ERRO DE CÁLCULO!

Não!...

Não engulo (e vós?)

o que do estilete multipenetra parábola recozida,

tampouco do clitóris da linguagem 

compadeço-me indefeso;

beiços de frenesi (me atrai), ativa negação: 

— o que-fazer dos quereres, 

sou!

.............................

Não!...

Não esfolo (e vós?)

o gasto pênis de amarelar palavras desditas,

nem manipulo a claudicação do extremo cálculo 

quando masturba-se;

a ressurreição dos poemas redivivos 

boquiabre-me!

.............................

Não!...

Não reanimo (e vós?)

a intelectual bulimia que da covardia se alastra,

nem a atroz penetração que assemelha-se 

às pregas da podridão;

arranque de ignorância (me enoja), afetuosa compilação:

— o refrigério da sedução
imortaliza-me!

.............................

Vós sabeis,

oh! ininterrupta interrogação,
sou (e vós?): a fecundação ovular das entrelinhas, 

      o dedo indicador dos burburinhos,

      a conversão da bamba tentação,

orgasmo imperceptível,

a proliferação 

da selvagem poesia,

o lamber das pequenas antenas 

das vulvas adocicadas, a azeitona pagã,

o acocho do bordel.
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